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Ulysses não abre mão 
Para isso, quer fim da proibição de reeleger 
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de ser vice 
presidente da Câmara 

VISTO, LIDO E OUVIDO 

Terrorismo administrativo 
TARCÍSIO HOLANDA 

Repórter Especial 

Os deputados Bernardo 
Cabral, relator-geral da 
Constituinte, Paes de An­
drade, 1° secretário da Câ­
mara, e Roberto Cardoso 
Alves que ponham as bar­
bas de molho. Candidatos a 
presidente da Câmara, em 
eleição que será realizada, 
nos termos do Regimento 
Interno, no dia Io de feve­
reiro do próximo ano, os 
três precisam saber que o 
deputado Ulysses Guima­
rães não afasta a hipótese 
de se candidatar à reelei­
ção, uma vez que a Consti­
tuinte suprima dispositivo 
constitucional impeditivo. 
O presidente da Câmara 
será, de fato, o vice-
presidente da República, 
até o final do mandato do 
presidente José Sarney. 

Terça-feira à noite, Ulys­
ses reuniu cerca de trinta 
jornalistas políticos, inclu­
sive alguns de São Paulo, 
na residência oficial do 
presidente da Câmara, na 
Península dos Ministros, 
•quando cometeu o chama­
do ato falho. Falava na ne­
cessidade de ampliar o ple­
nário da Câmara, agora 
que foram criados os novos 
Estados do Tocantins, do 
Amapá e de Roraima, além 
de ter sido ampliado o nú­
mero de cadeiras da Câma­
ra em 70 deputados. 

Ulysses dizia que preten­
dia realizar a ampliação do 
plenário no início de sua 
gestão, mas foi obstado pe­
la oposição que levantou 
contra a obra o líder do 
PDS, deputado Amaral 
Netto. "Espero fazer essa 
obra no próximo ano", dis­
se.' 
i — Então, o senhor espera 
mesmo ser reeleito presi­
dente da Câmara dos Depu­
tados — observou um jor­
nalista, diante do sorriso do 
Dr. Ulysses e dos jornalis­
tas presentes. A seguir, o 
atual presidente da Câma­
ra e da Constituinte argu­
mentou abertamente a fa­
vor, das razões que justifi­
cam a supressão de dispo­
sitivo constitucional impe­
ditivo, na forma de emenda 
proposta pelo deputado Ru­
bem Medina e que será vo­
tada pelo plenário da Cons­
tituinte, no segundo turno 
de votaç-ao. 
, Ulysses indagou se é jus­
to manter essa proibição de 
reeleição do presidente da 
Câmara dos Deputados e 
permitir que os seus de­
mais companheiros de Me­
sa sejam reeleitos. Ulysses 
tem razão. Até 1964 não 
existia esse impedimento 
constitucional e não tem 
sentido que exista. Cada 
Ca>a deve dispor em seu 
Regimento Interno a res­
peito disso. 
-Foram os militares, de­

pois de 64, que resolveram 

erigir a barreira constitu­
cional à reeleição porque 
não lhes interessava esti­
mular o surgimento de ne­
nhuma liderança em um 
poder que pretendiam aba­
far. Lá estavam os paulis­
tas Ranieri Mazzlll e Auro 
de Moura Andrade há vá­
rios anos presidentes, res­
pectivamente, da Câmara 
e do Senado. 

Os candidatos a presi­
dente da Câmara dos Depu­
tados contam que será 
difícil aprovar a emenda 
supressiva de Rubem Me­
dina. Estão naturalmente 
engajados em trabalho 
contrário às pretensões de 
Ulysses. Mas, não cabe na 
cabeça de ninguém que um 
político que ascendeu a 
uma posição incontrastá-
vel no pobre cenário brasi­
leiro comande o processo 
de elaboração da nova Car­
ta Constitucional para de­
pois voltar à planície. 

OJANTAR 

O deputado Ulysses Gui­
marães falou de vários as­
suntos, sempre que provo­
cado pelos jornalistas. Dis­
se que Câmara e Senado te­
rão de providenciar altera­
ções nos Regimentos das 
duas Casas e no comum pa­
ra adequá-los à nova Cons­
tituição. Ulysses criticou 
as sessões conjuntas, que 
criaram na prática o unlca-
meralismo, embora esteja­
mos no sistema bicameral, 
através das sessões do Con­
gresso, que ameaça se 
transformar na terceira 
casa legislativa. 

— Eu tenho procurado 
conversar com o Humberto 
Lucena (presidente do Se­
nado), mas ele gosta muito 
daquela cadeira... 

Ulysses referiu-se à ne­
cessidade de o Congresso 
complementar o trabalho 
da Constituinte, lembrando 
que, segundo levantamento 
que mandou proceder, se­
rão necessárias 200 leis or­
dinárias e 39 leis comple-
mentares, trabalho que 
certamente nâo poderá ser 
realizado no próximo ano 
tendo em vista a eleição 
presidencial que absorverá 
as atenções do mundo 
político. 

O presidente da Consti­
tuinte negou que cogite de 
promulgar a nova Consti­
tuição no dia 7 de setem­
bro, a data maior do País. 
Nesse dia a data seria fa­
talmente obscurecida pela 
comemoração da Indepen­
dência. Ele quer promul­
gar a nova Constituição em 
s e t e m b r o , a c h a i s so 
possível, mas numa outra 
data. 

Ulysses defendeu a tese 
de que a presidência das 
sessões do Congresso Na­
cional devem ser divididas, 
rotativamente, pelos presi­
dentes da Câmara e do Se­

nado, assim como a Mesa 
deve ser composta por diri­
gentes das duas Casas. 
Acha injusto que só o presi­
dente do Senado presida as 
sessões do Congresso Na­
cional, 

SUCESSÃO 

O presidente do PMDB 
não acredita que a suces­
são presidencial desagre­
gue def ini t ivamente o 
PMDB. Acha que o partido 
encontrará o caminho da 
unidade agora e na sucess­
ão. Acredita numa chapa 
de composição abrangente 
do novo diretório nacional 
na convenção do dia 21 de 
agosto, o que significa que 
acha possível compor no 
órgão supremo de comando 
partidário representantes 
da esquerda e do Centrâo. 

O governador Orestes 
Quércia, pelo que sabe, não 
é candidato a presidente. O 
Senador Mário Covas, por 
seu lado, já em novo parti­
do, sempre se declarou 
candidato a governador, 
não a presidente da Repú­
blica, como muitos insis­
tem. 

— O Covas é engenheiro. 
Ele faz contas — ironizou. 

Não teme a candidatura 
de Sílvio Santos, lembran­
do que, se animador de te­
levisão é vantagem eleito­
ral, podia-se lançar a can­
didatura da apresentadora 
de programas infantis Xu-
xa. Quércia lhe garantiu 
que ganha a disputa pela 
prefeitura com João Leiva. 
Ele nâo tem motivos para 
duvidar da palavra do go­
vernador de São Paulo, 
"que é um campeão de dis­
putas eleitorais — ganhou 
para prefeito de Campinas, 
senador e governador". 

Nâo acredita que Jânio 
Quadros seja candidato. 
Pelas informações que lhe 
chegam de amigos co­
muns, dona Eloá, a esposa 
do ex-presidente, não quer 
nem ouvir falar nessa hipó­
tese. De qualquer modo, 
acha que o PMDB é um 
partido com amplas chan­
ces de eleger o futuro presi­
dente da República. O par­
tido desgastou-se, admitiu, 
mas ainda tem a mais po­
derosa estrutura partidá­
ria e todos os governadores 
estão com bons índices de 
popularidade. 

Ulysses está certo de que 
o PMDB encontrará o ca-
m i n h o d a u n i d a d e , 
evitando-se o confronto na 
convenção nacional do dia 
21 de agosto. Acha possível 
fazer a chapa de composi­
ção com representantes da 
esquerda e do Centrâo. "A 
chapa tem de ser abran­
gente", afirmava Ulysses, 
informando que promove 
reunião hoje à noite em sua 
casa com todos os coorde­
nadores de bancadas para 
iniciar as articulaç-oes vi­
sando à chapa de unidade. 
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Jânio: Eloá não quer? Covas: sabe contar? 

Como ele vê os competidores 
O deputado Ulysses 

Guimarães expôs as se­
guintes opiniões sobre al­
guns dos seus potenciais 
competidores: 

Jânio — Pelo que sei, 
ele não é candiato a presi­
dente da República. A sua 
esposa, a Eloá, não quer. 
, Mário Covas — O Covas 
é candidato a governa-
dpr. E isso o que ele quer. 
O Covas é engenheiro. 
Ele faz contas... 
. Leonel Br izo la — 
Defendi a participação 
dos dirigentes partidários 
• 
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nos programas gratuitos 
de rádio e televisão, na 
campanha eleitoral deste 
ano, por interesse públi­
co. Os dirigentes partidá­
rios têm idéias a levar pa­
ra debate na opinião pú­
blica. Não vejo por que te­
mer o Brizola. O PMDB 
terá 45 minutos dos 90 mi­
nutos diários da propa­
ganda eleitoral, ele terá 
dois minutos. O tempo é 
distribuído a cada partido 
de acordo com sua dimen­
são. Numa disputa pela 
sucessão presidencial, 
vai pesar o fato de o 

PMDB possuir uma gran­
de estrutura partidária. 
Lá em São José do Rio 
Preto, o PMDB tem o Ti-
dei de Lima para lutar pe­
lo nosso candidato. O Bri­
zola não tem ninguém. 
Em outros pontos do inte­
rior de São Paulo e do 
Brasil repete-se o mesmo 
problema para ele. 

Orestes Quércla — Ele 
declara que não é candi­
dato a presidente da Re­
pública. Até hoje — diz fa­
zendo beicinho — é o que 
eu sei. 

-WmâÊÊ 
Brizola: sem tempo na TV? Quércia: não se lançará? 


